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1. Transnacionais no Mundo em 2008

Dimensões:

• 82 mil TNC´s, com 810 mil filiais no
Mundo.

• 33% das exportações mundiais.

• 77 milhões de funcionários no Mundo.

Efeitos da crise:

• 85% das TNC´s afetadas pela crise
internacional.

• Redução dos fluxos de IDE em 14% m
2008, liderado por operações de M&A,
35% menores do que em 2007.

• Redução dos estoques de IDE em 5%.

• Queda de empregos em TNC´s em
3,7%



2. Evolução desigual dos fluxos de IDE por região

• Redução dos fluxos globais de IDE de 14% em 2008. Na comparação 1T09/1T08 redução
adicional de 44%, com queda em todas as regiões, sem exceção.

• Em 2008 houve redução de fluxos de IDE para países desenvolvidos, de 29%, liderada por
queda de operações de M&A na Europa, de 56%, e no Japão, de 43%.

• Em 2008 houve aumento de fluxos de IDE para regiões de países em desenvolvimento,
como América Latina, em 13% (Brasil: +30%), e África, em 27% (Angola: +59%). Aumento
de fluxos para regiões de países em transição do Leste Europeu e ex-repúblicas da URSS
em 26%. Aumento de fluxos para regiões do sudoeste asiático em 17%.



3. Países emergentes devem superar desenvolvi-
dos como destino de IDE em 2009 

• O investimento direto para economias em desenvolvimento e em transição aumentou em
18,5%, para US$ 735 bi, correspondente a 43,3% do investimento direto mundial.

• O investimento direto para economias desenvolvidas decaiu em 29,2%, para US$ 962,3 bi,
correspondente a 56,7% do investimento direto mundial.

• Caso continue esse ritmo de desconcentração de fluxos de IDE, países desenvolvidos serão
pela primeira vez superados pelos em desenvolvimento e em transição como destino de IDE
no ano de 2009.



4. IDE para serviços e de private equities
apresentam as maiores retrações

• Aumento dos fluxos de IDE por meio de fundos soberanos em 16%, para US$ 20 bi.

• Menores fluxos de IDE investimentos por lucros reinvestidos, empréstimos intra-companhia
e participação acionária.

• Fluxos de IDE por meio de fundos de private equity para operações de fusões e aquisições
reduzidos de US$ 470 bi em 2007 para US$ 291 bi em 2008 e para US$ 44 bi no primeiro
semestre de 2009.



5. Brasil: o mais internacionalizado entre BRIC´s

BRICs: Estoque de IDE Recebido - Porcentagem do PIB , 1980 - 2008
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Fonte: Unctad     Elaboração: Sobeet

• Fluxos de IDE para BRIC´s não escapam da crise internacional.

• Com menor fluxo de IDE para Rússia, Brasil se torna o mais internacionalizado dos BRIC´s.

• Relação ingressos de IDE / PIB dos BRIC´s aquém da média mundial indica potencial de 
aumento adicional dos fluxos de investimento
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6. Brasil: Aumento de IDE supera aumento de 
investimentos nacionais

• Em 2008 IDE cresceu menos que investimentos nacionais em diferentes países.

• No Brasil ocorre o inverso em 2008. Nível de 15,1% supera a média mundial, de 12,3%, e de 
economias em desenvolvimento, de 12,6%. 



7. Brasil: sobe 4 posições no ranking dos 
principais destinos de IDE

• Sustentação da posição de número 4 entre principais destinos emergentes de IDE.

• Brasil supera Alemanha, Itália, Suíça, Canadá e Holanda em ingressos de IDE e atinge
posição de número 10 no ranking geral de principais destinos de IDE em 2008.

• De acordo com pesquisa da Unctad, Brasil está na posição de número 4 entre os principais
destinos de IDE até 2011.



8. Evolução de IDE desde economias em desen-
volvimento supera a de economias desenvolvidas

• Crescente participação de economia em desenvolvimento como origem de IDE.

• Ásia a frente da América Latina na internacionalização de suas empresas.



Estoque de IDE Realizado, Porcentagem do PIB, por R egião Hospedeira e 
Economia,  1980 - 2008

30

35

40

Mundo Brasil China Índia Rússia

9. BRIC´s ainda aquém do potencial de 
internacionalização de suas empresas

• Efeitos da crise na internacionalização da empresas russas.

• Relação IDE / PIB de BRIC´s abaixo da média internacional indica potencial de crescimento

Fonte: Unctad     Elaboração: Sobeet
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10. Brasil: aquém em tratados internacionais

• Nos últimos 10 anos, o Brasil realizou apenas 12 acordos de bitributação e 2 acordos de
investimento.

• Em termos de números de acordo de investimentos nos últimos 10 anos, Brasil está atrás
de Ilhas Seicheles, Costa do Marfim, Vanuatu e Eritréia.



10. Brasil: eficiência do Governo e infra-estrutura
aquém da média internacional na ótica dos
investidores

• Brasil na quarta posição entre destinos preferidos de IDE em 2009 - 2010

• Custo de mão de obra, tamanho e crescimento do mercado local acima da média mundial

• Eficiência do Governo e qualidade da infra-estrutura abaixo da média mundial 
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• Movimento de internacionalização recente, com crescimento desde 2000 e aceleração a partir de 2005
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• Evolução de IDE desde economias em desenvolvimento supera a de economias desenvolvidas

• Crescente participação de economia em desenvolvimento como origem de IDE.

• Ásia a frente da América Latina na internacionalização de suas empresas.



Estoque de IDE Realizado, Porcentagem do PIB, por R egião Hospedeira e 
Economia,  1980 - 2008
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• Efeitos da crise na internacionalização da empresas russas.

• Relação IDE / PIB de BRIC´s abaixo da média internacional indica potencial de crescimento



 Brasil: Investimento Direto Estrangeiro - Fluxos 
Acumulado em 12 meses
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• Crise na internacionalização com impacto maior no IDB do que no IDE .

• Retorno do IDB em 2009, de US$ 5,2 bi, por meio de empréstimos intercompanhia, de US$ 8,0 bi. 



VALOR ECONÔMICO 
– SOBEET
Internacionalização de 
Empresas Brasileiras 
Resultados da Pesquisa 2009
- Versão Preliminar



VALOR ECONÔMICO – SOBEET
Internacionalização de Empresas Brasileiras 

Resultados da Pesquisa 2009

• Concentração de matrizes de empresas internacionalizadas 
na região Sul e, em especial, Sudeste.
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Índice de Internacionalização e Componentes (%)
2006 - 2008
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• Índice de internacionalização aumentou de 14,9 para 17,4 entre 2006 e 2008, com elevação de todos 

os seus componentes.
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Motivos para buscar outros mercados
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• Competitividade internacional da empresa em destaque entre os motivos da internacionalização 
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Formas de atuação fora do Brasil
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• Atividades de suporte de exportações desde o Brasil superam atividades de produção e prestação de 
serviços
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Funções das unidades no exterior
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• Concentração em atividades de suporte de exportações desde o Brasil.

• Menos de um terço das empresas (28,6%) com atividades de produção e prestação de serviços 
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O que influencia a localização em outros países
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• Acesso a mercados internacionais ou regionais e tamanho de mercado local como principais 

determinantes da localização de investimentos no exterior 
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Barreiras internas à expansão externa
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• Principais barreiras internas ao investimento no exterior contemplam flutuação cambial, carga tributária, 
custo de crédito e de logística no Brasil



VALOR ECONÔMICO – SOBEET
Internacionalização de Empresas Brasileiras 

Resultados da Pesquisa 2009

Entraves externos à internacionalização
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• Principais entraves externos ao investimento no exterior são alta competitividade, bitributação e 
protecionismo local. 
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Fonte de recursos para as atividades no exterior
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• Aumento da participação de recursos próprios para financiamento de investimentos no exterior.

• Baixa participação do setor bancário privado brasileiro
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Efeitos da piora no cenário internacional nas ativi dades no exterior
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• Crise internacional afeta atividades no exterior por meio de menor demanda, preços e crédito.  
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• Apenas 7,2% não são afetados negativamente pela crise internacional
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Decisões frente à piora no cenário internacional
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• Reduções temporárias de custos e de investimentos entre as principais medidas contra a crise 

• Venda parcial ou total de ativos totalizam apenas 3,6% das respostas
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Investimentos na internacionalização
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• 38,8% dos respondentes pretendem aumentar investimentos entre 2009 a 2011 frente a 2008 

• 26,5% dos respondentes pretendem diminuir investimentos entre 2009 a 2011 frente a 2008 
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Quais países sua empresa vê com interesse 
para uma futura expansão?

Argentina
11%

África 
do Sul

7%
• BRIC,s (24%), EUA 

(11%) e Argentina 
(11%) entre os 
destinos preferidos 
de investimento

Rússia
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Reino 
Unido

6%

Índia
7%

EUA
11%

China
11%

Outros
41%

Fonte: SOBEET

de investimento
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• Nos últimos 10 anos, o Brasil realizou apenas 12 acordos de bitributação e 2 acordos de investimento.

• Brasil: aquém em tratados internacionais:Em termos de números de acordo de investimentos nos últimos 
10 anos, Brasil está atrás de Ilhas Seicheles, Costa do Marfim, Vanuatu e Eritréia.
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Contexto internacional

Movimento de internacionalização recente 
• Evolução de IDE desde economias em desenvolvimento supera a de economias desenvolvidas
• Movimento de internacionalização recente
• Crescente participação de economia em desenvolvimento como origem de IDE.
• Ásia a frente da América Latina na internacionalização de suas empresas.
• Relação IDE / PIB de BRIC´s abaixo da média internacional indica potencial de crescimento
• Crise na internacionalização com impacto maior no IDB do que no IDE .
• Retorno do IDB em 2009, de US$ 5,2 bi, por meio de empréstimos intercompanhia, de US$ 8,0 bi
Resultados da pesquisa
• Concentração de matrizes de empresas internacionalizadas na região Sul e Sudeste• Concentração de matrizes de empresas internacionalizadas na região Sul e Sudeste
• Índice de internacionalização aumentou de 14,9 para 17,4 entre 2006 e 2008, com alta de todos 

componentes

• Atividades de suporte de exportações desde o Brasil superam atividades de produção e prestação de 
serviços

• Determinantes da localização: acesso a mercados internacionais ou regionais e tamanho de mercado local

• Principais barreiras internas: flutuação cambial, carga tributária, custo de crédito e de logística no Brasil.
• Principais entraves externos: alta competitividade, bitributação e protecionismo local. 
• Participação elevada de recursos próprios para financiamento de investimentos no exterior.

• Reduções temporárias de custos e de investimentos entre as principais medidas contra a crise
• Venda parcial ou total de ativos totalizam apenas 3,6% das respostas
• 38,8% dos respondentes pretendem aumentar investimentos entre 2009 a 2011 frente a 2008 
• 26,5% dos respondentes pretendem diminuir investimentos entre 2009 a 2011 frente a 2008 
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